MAL ESTAR NA ESCOLA: UMA LEITURA PSICANALÍTICA

Rafaelle Teixeira de Souza

Corpo Freudiano do Rio de Janeiro

 

O presente trabalho visa pensar o fenômeno da “dificuldade de aprendizagem” numa perspectiva psicanalítica. A escolha desse tema é motivada por uma inquietação diante dessa questão que permeia o cotidiano escolar e que se constitui como um problema para a Educação nos dias de hoje. 

Em nossa clínica observamos que muitas crianças vêm encaminhadas para análise pela escola ou por seus pais por apresentarem justamente dificuldade de aprendizagem e indisciplina escolar formando assim o conhecido fracasso escolar.  Percebemos no entanto que além de uma dificuldade em relação à aprendizagem, algumas crianças de fato apresentam um certo desinteresse pela escola e pela aprendizagem escolar.

A “Dificuldade de aprendizagem”, junto com a indisciplina escolar vem sendo chamada no senso comum e no campo educacional por “fracasso escolar”. Podemos considerar  o fracasso escolar como uma patologia recentemente inaugurada pela escola. 

Sabemos que são muitos os fatores implicados no fracasso escolar. Existe o aspecto sócio-cultural, conflitos familiares, sistemas pedagógicos, deficiência intelectual, mas nenhuma dessas causas é suficiente para explicar o fracasso escolar. No entanto abordaremos essa questão pela via do desejo que pode estar impedido por razões neuróticas. Destacaremos a inibição do saber, inibição essa articulada ao inconsciente do sujeito.

Através do nosso trabalho em escola nos  parece esse fenômeno de desinteresse pela aprendizagem escolar é uma forma de denunciar um certo mal estar vivido pelas crianças no cotidiano escolar. 

No texto o Mal Estar na Civilização
[1]   Freud, com o propósito ainda de esclarecer a busca humana na obtenção de felicidade, destaca que existem sofrimentos que ameaçam o homem, sofrimentos que podem advir de três direções: de seu próprio corpo, do mundo externo e de seus relacionamentos com outros homens. Sendo esta última a forma mais penosa de todas. O Mal Estar na Civilização é representado pelo mal estar nos laços sociais. Na escola esse Mal-estar fica evidente quando professores, direção e pedagogos  não sabem o que fazer para lidar com  aqueles que não se encaixam na norma geral que na escola se apresenta nas suas propostas pedagógicas.  

Lacan
[2], em seu Seminário, livro 8: Transferência aborda a íntima relação entre demanda e desejo. Usualmente, a demanda não se apresenta de forma explícita, o que revela o seu lado ambíguo. 

Desde cedo pais e professores demandam que as crianças aprendam, e que sejam bem sucedidas. Apesar do aprimoramento dos métodos pedagógicos, o que percebemos  é que a aquisição da aprendizagem se dá como uma norma a ser seguida por todos.  Se uma norma busca uma totalidade qualquer, quando ela é aplicada no cenário escolar o que percebemos é que uma fissura  é revelada, pois sempre encontraremos um diferencial entre a norma e o particular de cada caso. Para algumas crianças, o estudar parece ser uma imposição do Outro do gozo e não do Outro do desejo. 

Para que uma criança aprenda é necessário que ela tenha o desejo de aprender, mas como sabemos ninguém pode obrigar uma criança a desejar.  O que observamos é que a escola, impõe através de seus métodos pedagógicos que todas as crianças aprendam o que foi proposto, dentro de um tempo previsto, caso contrário ela estará  fadada ao fracasso escolar. 

Podemos pensar então que a demanda dos pais e da escola de que a acriança aprenda,  de que seja bem sucedida   pode ‘oprimir’ o desejo dela de  aprender. A criança pensa: ele me pede isso, mas o que realmente ele quer de mim? A criança percebe desde muito cedo que ela tem que responder a uma expectativa.

Lacan
[3] afirma que o desejo do sujeito é do desejo do Outro. Cordié
[4] aponta que as crianças que apresentam dificuldade de aprendizagem, diante da demanda imperiosa de estudar, aprender, apresentam  a pulsão de saber interditada, desperdiçando toda sua energia para contrapor a exigência do Outro com o “nada saber”. 

Esse desejo de saber é nomeado por Freud de pulsão epistemofílica, que no entanto apresenta-se inibida. Utilizaremos o conceito freudiano de inibição, encontrado no texto “Inibição , sintoma e angústia”
[5] . Neste texto a inibição apresenta-se como restrição normal de uma função, como: a sexual, a de locomoção, a de nutrição e a de trabalho.

Particularmente, levaremos em conta um tipo específico de inibição, a que daremos o nome de “inibição do saber”.

Nesse texto Freud trabalha com o conceito de inibição conjuntamente com outros dois: o sintoma e angústia. E ressalta que o conceito de inibição e o conceito de sintoma não se encontram no mesmo plano.  A inibição é um processo que ocorre, exclusivamente,  na dimensão do eu e se expressa como uma redução funcional normal, não sendo portanto da ordem do patológico.  No entanto, quando essa função apresentar-se modificada, ela poderá tornar-se um sintoma, o que o próprio Freud deu o nome de “inibição neurótica” .

A psicanálise opera sobre a palavra, e o sujeito neurótico é aquele que sabe sem saber que sabe, e por isso pensa que não sabe. O inconsciente é um saber que não se sabe. É no inconsciente que se encontra à parte do discurso que se encontra recalcada, comparecendo no sintoma. 

Existe uma relação bastante íntima entre o saber e o Outro. Nosso trabalho visa compreender como a psicanálise entende  a busca pelo saber, por isso não há como articular essa busca sem levar em conta a participação do outro. Destacaremos então, a relação professor – aluno e seus desdobramentos que podem favorecer ou não o saber.

O ato de aprender sempre pressupõe que haja um outro que ensina.  Não há ensino sem professor.

Freud nos aponta que um professor pode ser ouvido quando está revestido por seu aluno de uma importância especial. Isso fica claro em seu Texto “Algumas reflexões sobre psicologia do escolar”
[6] · , quando se  refere aos professores como protótipos de adultos. Na perspectiva psicanalítica, a aprendizagem não está focada nos conteúdos, mas o campo que se estabelece entre professor e aluno, e isso pode favorecer  a condição ou não para o aprender, independente dos conteúdos.

Podemos então dizer que um professor pode tornar-se a figura a quem será endereçada os interesses de seus alunos porque é objeto de uma transferência. E o que se transfere são as experiências vividas primitivamente com os pais. 

Neste texto de Freud
[7]  podemos notar que o sujeito é influenciado pelo Outro, na busca de um saber  mais elaborado.  Assim, não é tanto o desejo de saber que influencia o aluno e sim a relação transferencial com o Outro (algum professor em especial). Não é raro ouvirmos isso de nossos pacientes em análise. As crianças geralmente confirmam que sentem facilidade de aprender determinada matéria quando gostam do professor.  

Essa influência é ressaltada por Freud que afirma que a transferência tanto pode impulsionar  o aluno como também pode bloqueá-lo definitivamente no futuro, quanto à possibilidade de acesso a um desejo de saber.   É necessário, portanto, que o Outro seja castrado, ou dito de forma melhor, que o Outro contenha a marca de falta de saber. O professor não deve ocupar o lugar de mestre, aquele que sabe tudo. O saber se mobiliza com o desejo.  Todos os professores  deveriam  saber que o que transmitem é, antes de tudo, seu próprio desejo de saber. Transmissão da posição do sujeito em relação a sua castração. 

Para concluir convidamos os leitores a pensar no que Aragão
[8] nos propõe na seguinte questão: “Não seria, então, a contribuição maior da psicanálise a do reconhecimento da angústia, do conflito e da falta, inerente ao sujeito humano, e, partindo desse reconhecimento, não pode ela ajudar o educador a reduzir suas esperanças educativas (megalomaníacas), a compreender e aceitar os limites da própria ação?”  

Enfim, existem inúmeras questões que surgiram na escrita desse trabalho, no entanto, esperamos que  esse tema cause outros interesses que se desdobrem em novos trabalhos. 
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